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Termo de Início 

São Paulo, 28 de outubro de 2013. 

A 

SECRETARIA DOS TRANSPORTES METROPOLITANOS DO ESTADO DE SÃO PAULO 

NC.: Comissão Especial de Licitação 

São Paulo/SP 

Ref: Concorrência Internacional N° 004/2013 

Prezados Senhores, 

O CONSÓRCIO MOVE SÃO PAULO, apresenta sua Metodologia de Execução, conteúdo do 

Caderno 2 do Envelope 3 e referente à Concorrência Internacional N°004/2013, Processo STM 

n° 000770/2012, promovida pela Secretaria dos Transportes Metropolitanos do Estado de São 

Paulo e que tem por objeto a Concessão Patrocinada para Prestação dos Serviços Públicos de 

Transporte de Passageiros da Linha 6 - Laranja de Metrô de São Paulo, contemplando 

implantação das Obras Civis e Sistemas, fornecimento do Material Rodante, Operação, 

Conservação Manutenção e Expansão. 

O Plano de Negócios visa o atendimento pontual do item 8.8 do Edital, tendo sido elaborado em 

atenção e detalhamento das premissas ora descritas no item 3 - Metodologia de Execução. 

Esta Metodologia de Execução foi elaborada com amparo em dados e informações conhecidas, 

oficiais e públicas quando da apresentação da presente proposta, conferindo consistência e 

clareza suficiente na fixação das diretrizes adotadas pelo Consórcio Move São Paulo na 

CONSÓRC I O MOVE SÃO PAULO 

elaboração de seu Plano de Negócios e consequente Proposta Comercial, conforme exigido 

pelo Edital. 

Declara ainda, que este Caderno de Metodologia de Execução contém o total 

20? 001 922 de r-- folhas, numeradas sequencialmente de á __ ,.., ___ _ 

Atenciosamente, 

~~ 
CONSORCIO MOVE SAO PAULO 

Rodrigo de Almeida Carnaúba 

Representante Legal 
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1. Objetivo da Concessão Patrocinada 

A presente Concorrência Internacional tem por objeto a Concessão Patrocinada para a 
Prestação dos Serviços Públicos de Transporte de Passageiros da Linha 6 - Laranja de 

Metrô de São Paulo, que se desenvolverá nas seguintes fases: 

• Fase 1: Execução da infraestrutura, compreendendo a execução das obras civis e a 

instalação de sistemas para o Trecho Brasilândia - São Joaquim, além do fornecimento 

do material rodante; 

• Fase 11: Operação, conservação e manutenção do Trecho executado na Fase I; 

• Fase 111: Expansão dos serviços de transporte concedido para o Trecho Brasilândia -

Bandeirantes. 

A Linha 6- Laranja de Metrô de São Paulo terá, em sua Fase I, uma extensão de 15,3 Km no 

Trecho Brasilândia - São Joaquim, integrando assim o Sistema Metro-ferroviário da Região 

Metropolitana de São Paulo. 

Este Trecho abrangerá 15 estações subterrâneas, quais sejam: Brasilândia, Vila Cardoso, 

Itaberaba- Hospital Vila Penteado, João Paulo I, Freguesia do 6, Santa Marina, Água Branca, 

SESC Pompéia, Perdizes, PUC - Cardoso de Almeida, Angélica - Pacaembu, Higienópolis -

Mackenzie, 14 Bis, Bela Vista e São Joaquim, além de um pátio de estacionamento e 

manutenção de trens, denominado Pátio Morro Grande, conforme Edital. 

A partir do Pátio Morro Grande, a Linha 6 - Laranja de Metrô de São Paulo poderá ser 

eventualmente expandida, denominando-se Fase 111 Trecho Brasilândia - Bandeirantes, 

abrangendo as estações Morro Grande, Velha Campinas, Centro de Convenções Pirituba, Vila 

Clarice e Bandeirantes, condicionada à superveniência de decisão motivada do Poder 

Concedente, no trecho compreendido entre Brasilândia - Bandeirantes, conforme caracterizado 

a seguir na Fase 111. 

Desta forma, a Concessão Patrocinada será implantada através de três fases distintas assim 

definidas: 

FASE I - Execução da Infraestrutura 

Execução da infraestrutura, compreendendo as obras civis, instalação de via permanente e 

sistemas de alimentação elétrica, de sinalização, de telecomunicações e auxiliares, aquisição de 

material rodante e demais ações necessárias para permitir a adequada operação da LINHA 6. 
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FASE 11 - Operação dos Serviços de Transporte de 

Passageiros da Linha 6 - Laranja - Trecho São Joaquim -

Brasilândia 

Operação dos serviços públicos de transporte de passageiros da LINHA 6, com todas as suas 

estações, do trecho Brasilândia - São Joaquim; compreendendo a prestação de serviços 

relativos às funções de operação, conservação e manutenção da linha, o funcionamento das 

estações, dos terminais de integração intermodal, do centro de controle operacional, do controle 

do acesso de passageiros e da validação de créditos de viagem, a segurança operacional, 

pessoal e patrimonial, em parâmetros compatíveis com a demanda. 

FASE 111 Expansão dos 

Concedido da Linha 6 - Laranja 

Bandeirantes 

Serviços de Transporte 

- Trecho Brasilândia -

Expansão dos serviços de transporte concedido, condicionada à superveniência de decisão 

motivada do PODER CONCEDENTE, no trecho compreendido entre Brasilândia - Bandeirantes, 

contemplando a operação e a manutenção do trecho, podendo incluir obras civis, instalação e 

fornecimento de todos os sistemas e material rodante. 
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2. Plano de Negócios 
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2. Plano de Negócios 

Apresenta-se neste documento as diretrizes e premissas adotadas para a construção do Plano 

de Negócios do Consórcio Move São Paulo, nos termos definidos no "Anexo VIl Volume I -

Diretrizes Plano de Negócios". A itemização do documento segue o padrão estabelecido no 

referido Anexo. 

2.1. Condições Gerais do Plano de Negócios 

Para a construção do fluxo de caixa do projeto e das demais planilhas que o suportam, foram 

adotadas as seguintes premissas: 

• Todos os elementos e obrigações constantes do Edital de Licitação 004 I 2013 foram 

contemplados na elaboração do Plano de Negócios, inclusive aqueles dispostos em 

anexos específicos. 

• As planilhas do Volume 11- Plano de Negócios - Quadros Financeiros estão disponíveis 

em meio magnético juntamente com este documento conforme solicitado em Edital, para 

melhor possibilitar a análise e a consistência dos cálculos. 

• As planilhas do Volume 11 - Plano de Negócios - Quadros Financeiros utilizam anos­

calendário e partem da premissa que a concessão tem início no dia 1° de Junho de 2014. 

Isto é, a coluna "ANO 1" representa a posição contábil da Concessionária no dia 31 de 

Dezembro de 2014, e assim sucessivamente. A coluna "ANO 26" representa a posição 

contábil da SPE no último dia da concessão, estimada em 31 de maio de 2039. 

• Foram observados os princípios fundamentais de contabilidade aceitos no Brasil e 

submetidos ao regime da Lei Federal 6.404/76 e alterações posteriores, especialmente 

as introduzidas pela Lei 11 .638/2007, bem como as Normas Brasileiras de Contabilidade 

convergidas às normas internacionais, mediante a aplicação das lnternational Financiai 

Reporting Standards- IFRS, além das disposições de legislação fiscal vigente, incluindo 

as instruções normativas SRF n° 162, de 31/12/1998 e n° 130, de 10/11/1999, referentes 

à amortização e depreciação dos investimentos. 

• O Plano de Negócios está apresentado em milhares de Reais (R$1.000) conforme 

definido no anexo VIl do Edital. 

• A data base de todos os valores dispostos, incluindo a Tarifa de Remuneração, o Aporte 

de Recursos Públicos, a Contraprestação Pecuniária, os valores de despesas e 

investimentos é 1° de Outubro de 2013 (1° dia do mês da entrega da proposta). 

• O fluxo de caixa está em moeda constante, desconsiderando efeitos inflacionários. 

• Para a conversão dos valores em moeda estrangeira para Reais foi considerada a taxa 

de câmbio vigente no dia 1° de Outubro de 2013, data base de todos os demais valores 

do Plano de Negócio, a saber: 

o 2,2290 R$/ 1,000 US$. 

o 2,9948 R$/1,000 Euro. 

• Os valores relativos à Aporte de Recursos e Contraprestação Pecuniária estão 

computados com duas casas decimais sem arredondamentos enquanto que para efeito 

de cálculos relativos à Tarifa de Remuneração da Concessionária, os valores estão 

computados com quatro casas decimais, sem arredondamentos. 

2.2. Diretrizes do Plano de Negócios 

A seguir apresentam-se as premissas específicas de cada uma das planilhas que compõem os 

demonstrativos financeiros do Plano de Negócios. 

2 .2 .1 . Receitas e Tributos (Quadro C.1) 

a) Receitas 

As receitas projetadas para o período da Concessão estão subdivididas em quatro rubricas 

especfficas,asabe~ 

• Aporte de Recursos Públicos (Receita de Construção); 

• Contraprestação Pecuniária; 
• Receita Tarifária; 
• Receitas Extra-operacionais (Acessórias); 

i) Aporte 

A concessionária receberá aportes públicos durante o período da implantação do Projeto, de 

acordo com as regras e instruções do art. 6 da Lei 11.079/2004 e IN 1342/2013. Os valores dos 

aportes montam a R$ 4.469.400.000 (quatro bilhões, quatrocentos e sessenta e nove milhões e 

quatrocentos mil reais) em moeda constante (data-base 1° de outubro de 2013). O recebimento 

dos valores referentes aos aportes segue o cronograma estabelecido pelo Poder Concedente 

no Fluxo de Desembolso de Parcelas do Aporte de Recursos- Volume I, do Anexo VI da minuta 

de Contrato da Concessão. 
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